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EFICÁCIA DO OZÔNIO EM FUNÇÃO DA DISTRIBUIÇÃO DOS INSETOS NA MASSA DE GRÃOS 
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A utilização do gás ozônio tem se expandido nos últimos anos e, uma nova forma de aplicação, é no controle de pragas de grãos armazenados. Nesse sentindo, o objetivo desse trabalho foi avaliar a eficácia do ozônio em função da distribuição dos insetos na massa de grãos, avaliando a susceptibilidade dos adultos Tribolium castaneum e Sitophilus zeamais, submetidos ao tratamento com ozônio, estimando-se assim os tempos letais (TL) 50 e 95% de ambas espécies. Grãos de milho foram distribuídos em recipientes cilíndricos de PVC, com conexões para injeção e exaustão do gás. A 10 cm da base foi construído com chapa metálica perfurada um plenum para distribuição uniforme do gás. Em todos os ensaios foram utilizados seis recipientes, sendo que três foram destinados a injeção de ozônio, e os demais para injeção de ar atmosférico (testemunha). Para avaliar a eficácia do ozônio, grãos de milho infestados com adultos de T. castaneum e S. zeamais foram distribuídos em gaiolas de 3,0 cm de altura e 15 cm de diâmetro, em PVC, sendo o fundo e a tampa confeccionada em tecido tipo organza. Estas gaiolas foram dispostas no plenum e a um metro da base sobre uma massa de grãos submetidas a uma atmosfera modificada com 50 ppm de ozônio em diferentes períodos de exposição. O ozônio como também o ar foram injetados em fluxo contínuo de 8 L min-1 em conexão localizada na base do recipiente cilíndrico. Durante todo o processo, a massa de grãos foi mantida próxima a 25 oC. Dos resultados obtidos conclui-se que a eficácia no controle de T. castaneum e S. zeamais diminui, à medida que os insetos foram afastados do ponto de injeção do ozônio. A espécie que se mostrou mais susceptível foi S. zeamais, independente da sua distribuição na massa de grãos. (PIBIC/CNPq) 
